
  

Sexta-feira, 23 de Fevereiro de (947 

OCRET 
SEMANARIO REPUBLICANO BADICAL D 

OUTRO ANIVERSARIO 
— me 

Um ano mais que hoje acres- 
centâmos á existencia, nem sempre 
livre de atribulações, do nosso jor- 
nal, 

Saindo da velha rotina da sub- 
missão pacífica e muitas vezes ilo- 
gica e incoerente, para seguir as 
conveniencias pessoses e políticas 
de qualquer partido, O Democrata 
tem procurado, na estrada escabro- 
sa que percorre, wma orientação 
exclusivamente baseada e assente 
na verdade, na imparcialidade, ma 
razão e na juatiça de todas as cam- 
sas nacionaes e politicas que a 
consciencia livra, de homens ho: 
mestos, assim considera, 

Dai a acintosa perseguição dos 
que lhe não convém compreender 
assim; de quantos tem procurado, 
atravez de tudo, estrangular-nos, 
catando, sufocando esta voz que 
ha 9 anos é sempre a mesma— 
pedindo justiga, suplicando orité- 
rio, exigindo moralidade, gritando 
pelo Direito. 

Mais do que nunca, O Demo- 
crata e todos que com ele ae colo- 
cam dentro deste campo de prin- 
cipios e de acção, devem robuste- 
cer e engrossar a falange, que fe- 
lizmente se avoluroa é cresce, para, 
mais tarde ou mais cedo, conse- 
guir, seja por que meios fôr, que 
as instituições de hojs sejam com 
rigorosa verdade aquelas que antes 
da sua implantação entre nós se 
atirmára que seriam. 

O peor mal que sofreu o regi- 
men foi a precipitada constituição 
de partidos, a desagregação dos 
homens que cosstituiam a suprema 
direcção politioa repwblicana que, 
especialmente por esse motivo, fi- 
zeram aproximar o triunfo da sua 
causa, que era a nessa, com tão 

munho dama vida modelar, reprs 
sentando uma aquisição valiosa a 
engrossar o numero dos converti- 
dos ao programa de cada orienta- 
dor. 

E tsl foi o assalto, que os ve- 
lhos republicanos, na sua maior 
parte, se sentiram escorraçados e 
até perseguidos, iniciando-se como 
todos sabem, a série de desmandos, 
de imoralidades e de crimes que 
desde então até hoje, num cres- 
cendo aterrador, nos vem apavo- 
rando e dolorosamente véxando ! 

Por todos estes motivos, O De- 
mocrata, sem gravissima ofensa 
aos seus principios, sentindo-se de- 
sautorisado aos seus proprios olhos, 
não podia por modo algam transi- 
gir, enfileirando junto de aqueles 
que sempre fizeram ds politica a 
armadilha para as suas convenien- 
cias, a mascara para cobrir todos 
os seus desmandos. 

Pela. nossa apregoada impar- 
cialidade, porêm, não se compre- 
ende a ausencia duma opinião, mas 
antes s' liberdade inteira de for- 
ma-la, fóra « acima de todas as 
considerações de pessoas, de todas 
as influencias e de todas as pres- 
sões. E temos levado tão longe 
esta fórma de vêr que bem sc pó 
de afirmar sem receio de erro, que 
o Democrata é wm jornal impes- 
soal, sbstendose por isso de se- 
guir a orientação a que poderiam 
condezilo simpatias ou amizades, 
sejam“por qmem fôr. Nunca as 
trocâmos pela verdade dor factos, 
imposta pelas mais mobres consi 
derações de interesse publico. 

Assim, atravez de tudo, o De- 
mocrats torna-se o verdadeiro in-, 
terprete da opinião pablica, sensata 
e justa, e consubstanciando-a, póde   notavel rapidez. 

A esse formidavel erro seguiu” 
se outro não! menos gráve 4 peri. 
goso: o ingresso dentro de cada 
um desses partidos de todós os 
transfugas, de todos os bandidos 
que, cançados do cometimênto das 
maiores infamias. oa vigência da 
monarquia, se alistaram / conforme 
as suas conveniencias,/ nos novos 
partidos repablicanos, desgraçada- 
mente com o afsnoso incitamento 
e convite. dos respectivos chefes 
que lhes abriam'os/ braços, como 

se eles fossem O pnais vivo teste- 

A 
DE E 

: me Iluminação 
/ pública 

Pois; que foram substituídos 
os bicos de gaz pelos candiei- 
ros; de petroleo, pedimos ao 
sr, presidente do municipio 
uma melhor distribuição des- 
tes visto algumas ruas, como 
por exemplo as que cortam o 
bairro dos Santos Martires, 
terem ficado completamente 
/desprovidas de luz. 

Não se esquece, sr, Bernar- 
do Torres ? 
e — ai 

Sessão patriotica 
Consta que virão no domin- 

go a Aveiro perorar ao Tea- 
tro Aveirense sobre patriotis- 
mo, Os srs. ministro dos es- 
trangeiros, Augusto Soares e 
deputados Barbosa de Maga- 

'lhães e Alexandre Braga. 
A entrada é publica. 

Kao mesmo tempo corrigir os seus 
erros e excessos, levando o seu 

ctor Hugo de Azevedo Coutinho & 
3arbosa da Magalhães. 

Isso de figura menos retinta q 
sr. Barhosa de Magalhães, acaba 
triste, Chega a ssr um atentado. 
aos sentimentos republicanos de s. | 
ex.*, que niogaem acredita seja! 
posto em pratica, a não ser que 6 
snr. Afonso Costa tambem queira 
deitar a perder as instituições... 

Já viram sacrilegio maior 2... | 
| 

Oue diziamos nós? | 

Neste caso démos quinau na| 
Clara do Maio |... 

Quando anunciámos aqui a gro- 
tesca e gersl despedida do meaino 
melicio, com o papá ao lado, ofe- 
recendo Os seus serviços nas... 
salas do registo civil ou dos conse- 
lhos de guerra, lá por essas terras 

de França, logo dissémos que ha- 
veriamos de omvir que a esse é 
ouiros valentes de egual estofo se 
deveria a decisão da campanha, 
pela indomavel e inexcedivel bra- 
vurs dos seus feitos heroicos, salvo 
a intenção da piada, bem enten- 
dido. 

Pois logo acudiu o suplemento 
do Camaleão, o esclarecido orgão 
do P, R. P. e do Chico a dizer 
que, etc, eto,, eto., esperando vê- 
lo no regresso coberto de... gloria! 

Então? Querem-nos assim os 
com mais môlho ?,.,. 

Duma cana... 

ago: megane — —— — 

Tendo passado no dia 21 0 
aniversário da morte deste 
prestimoso republicano avei- 
rense, companheiro insepara- 
vel de Francisco Antonio de 
Moura, e um dos que mais à 
descoberto trabalharam na 

propaganda, sacrificendo di- 
nheiro e saúde, enviou-nos do 

Porto o conceitusdo droguis-   desinteressado auxilio até mssmo 
aus que dirigem e governam a 50- 
ciadade, ay 

Só desta mansira nos é licito, 
censegair ,que este semanario, re-; 
tintamente republicano, seja uma, 
força, exercendo a sua missão, da! 
qual se não afastará ainda masmo | 
que o decimo ano encetado seja a! 
continmação dos que lhe ficam! 
atraz, cheios de afrontas aos mais 
puros sentimentos da henra, do/ 
brio e da dignidade politica. 

Films... 
Caso raro | 

i 
| buirmos pelos pobres do De- 

(550; a Dôres Pitarma, R. Mi- 

eitor. 

ta sr. Joré Pinto Ferreira Ju- 
nior, mais 2950 para ditri- 

mocrata o que foi cumprido 
conforme os seus desejos, da 
seguinte fórma: a Manuel Rô- 
lo, morador na Rua de S. Mar- 
tinho, 350; a Maria Morena, 
da Rua de 8. Sebastião, 550; 

a Orispim Gonçalves, idem, 

guel Bombarda, 925; a Maria 
| Inocencia, idem, 425 e a Pau- 
la Rebelo, rua do Jardim, 950. 
| Em nome dos contempla- 
idos, os agradecimentos a que 
tem direito o generoso bem- 
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Folha corrida... 
Vicissitudes por que tem pas- 

sado este jornal 

A 23 de Abril de 1909 com- va vitoria da cambada demo- 

parece perante o tribunal co- cratica, que em Aveiro preten- 

lectivo-da comarça, composto de dominar é custa duma es- 
de tres juizes, o director do candalosa protecção que lhe 
Democrata, que, por ter qua- vem de-cima, chegando o des- 
lificado de mentecapto um fer-| plante ao cumulo de se pro- 
renho talassa de batina e co- iteger o crime com menoaprêso 

rôa, é condenado a pagar-lhe da moralidade e da honra do 
uma importante indemnisação 
além das custas e sélos do pro- 
cesso. 

A 22 de Fevereiro de 1913 
egualmente comparece, agora 
perante o juri, por a lei ser 
diferonte, o nosso director, que 
sofre ligeira condenação in- 
flingila pela maioria dos seus 
adversarios politicos de que 
se compunha o tribunal. À 
querela têve origem numa 

dos adesivos que na Republi- 
ca se integraram, filiando-se 
logo no partido demosgratico 
para continuarem a disfrutar 
as mesmas regalias que de to- 
dos os grupos ou partidos mo- 
narquicos sempre auferiram' 
com toda a desfaçatez. 

A 20 de Maio do mesmo 
ano, novo julgamento e nova 
condenação, desta vez cara- 
cterisada por um caso raro e 
imprevisto—ser negada ao di- 
rector deste jornal por indivi- 
duos que habitavam na terra, 
conhecendo portanto a sua vi- 
da publica como particular, a 
qualidade de ter sido sempre 
um homem de bem e julgar- 
se incapaz de praticar actos 
que repugnem ao meio social 
em que vive! Uma perfeita in- 
quisição, que só demonstrou 
o acinte de quantos intervie- 
ram na discussão da causa, 
como julgadores, e a quem o 
publico duramente castigou 
após a sentença proferida pelo 
meritissimo juiz, dentro e fó- 
ra do tribunal, aclamando ao 

mesmo tempo o Democrata pe- 
la flagrante injustiça de que 

campanha contra determina-| 

|regimen. 
| No dia 23 de Outubro de 
[1910 dá-se, na Arcada, uma 
|scêna de pugilato, a primeira 
da série que vâmos enumerar, 
com origem em artigos ou siel- 

“tos aqui publicados, da respon- 
| sabilidade do nosso director, 
e a quem se hão dirigido os 

| diferentes visados. 

| A 9 de Dezembro do mes- 

!mo ano é no mesmo local, ou- 
tra. 

A 26 de Maio de 1911 ou- 
'tra, no mesmo local. 
| A 5 de Abril de 1913 ou- 
tra, na rua do Cács, com um 
oficial do exercito. 

Repetição, horas depois, jun- 
to ao Hotel Central. 

A 3 de Novembro do mes- 
mo ano outra, na Praça Luiz 
Cipriano. 

A 23 de Junho do mesmo 
ano outra, na tabacaria Ve- 

neziana Central. 

A 2 de Agosto do mesmo 
ano outra, de embuscada, á 
esquina da Rua Miguel Bom- 
barda. 

A 3 de Agosto do mesmo 
ano outra, concertada entre 

tres figuras de destaque—um 
oficial do exercito, um escroc 

e um cinico pandilha—que na 
sua triplice qualidade de ho- 
mens politicos, politicos repu- 
blicanos e republicanos demo- 
craricos, entenderam vir pro- 
vocar-nos á redaeção, baten- 
do lo;o depois em retirada 
deante do cano duma pistola. 

A 27 de Maio de 1914 ou- 
tra, r:a Praça Marquês de Poja- 
'bal. 

—— seo — 

TRANSCRIÇÃO 
O nosso intemerato coléga 

Conta o Forvir, de Beja, que! 
tendo um cidadão reguerido ao pa-| 
roco da fregwezia de Alvito a suã, 
certidão de idade, por ela verificou ! 
haverem-no baptisadu 10 mezes | da Guarda, O Português, deu- 
antes de ter nascido, fenomeno que | à 
ainda hoje deva trazer atarantado NOS & honra de AEquivar Das 
o peticionario, dada a extravagan-| Suas colunas o artigo — Dover 
ein do acontecimento. | glorioso— que saíu neste jor- 

S6 gostávamos de naber por | nal, 
que lado pegou o prior no nsofito| 4 radecemos 
para o mergulhar na pia... 8 u 

-——s — compania — ——— 
Injustiça a OENTRUDO 

Aventa um jorna! que o snr.. did oíbitivas das 
Afonso Costa anda em altas e go- Angra Das pia 
orotas: negociações para a forma-| folias carnavalescas, que o pá- 

ção dum partido conservador repu-, blico acatou nesta cidade sem 
blicano que dê com o blóco em pan- relutancia, trouxe-nos o con- 
tana e-ao mesmo tempo sirva a co- vencimento de que, no futa- 

locar no novo partedo algumas fi po, algo se poderá fazer para 
guras menos retintas do demoora-| evitar a miséria em que caí- 

tismo, como os snrs. Ferreira do a 
ram semilhantes folguedos. 

acabava de ser victima. 

A 26 de Abril de 1916 ou- 
tra condenação e portanto no- 

E a 27 de Agosto do mes- 
mo ano outra, na Praça da 
Republica. 

us 
A” vista deste sudario, que ainda não é tudo, atendendo 

ás outras mil e uma tentativas feitas para nos estrangularem 
a voz, estâmos em crêr que, dos jornaes de provincia, repu- 
blicanos, nenhum, como o nosso, tem sido alvo de tantas 

más vontades, de tantos ataques, de tantas perseguições, em- 
fim. 

E isso explica-se pelo afastamento sistematico do De- 
mocrata da corrupção politica que lavra no distrito de Ávei- 
ro, e muito principalmente na sua séde, onde com afoiteza 
nos resalta do bico da penna esta incontestavel verdade — 
nunca os monarquicos tiveram a coragem de praticar aí nem 
metade do que se tem observado em materia de imoralida- 
des, taes os desmandos daqueles que, acima de tudo, colocam 
os seus intercases, as suas ambições, as suas conveniencias, 

E não querem que protestêmos ! 
" Será exigir o maximo a quem lhe embranqueceram os 

cabelos, trabalhando pelo advento duma Republica quê di- 

  
    Amaral, Henrique de Vasconcelos, Fam e 

Portocarrero de Vasconcelos, Vi-| Falaremos noutra ocasião. guificasse o país em vez de o envilecer.   
  

 



ÃO à polca | 
| O catavento politico aponta 
agora nova variante, que, apezar 
de bastante estrambotica, merece 

todavia o devido registo, Como a 
crise ministerial entrou agora no 
seu quinto ou sexto largo compas- 
so de espera, com tendencias, pelo 
que se conclue, “a cternisar-se, 
não atando nem desatando, corrs 
com todos os visos de verdade 
pelos centros e jornaes da bisbi- 
lhotice politica que subsistirá no 
novo. ministério a união sagrada, 
mas cem um grande remendo de 
que se encarrega... o blóco! 

Então já viram ? 
Pois nem mais nem ontem. O 

blóco aperpincua-se para fornecer 
nada menos de dois até tres mi- 
nistros, com o sr. Brito Camacho 
á frente, já se sabe, a fingir que 
nada tem com a blocaria | 

Como reforço ao boato assegu- 
ram as más linguas e as bôas vão 
afirmando .que esta solução te- 
ria sido achada pelo chefe do Es- 
tadol não só para aplanar e ven- 
cer dificuldades que sobreviriam, 
por certo, mas ainda para vêr rea- 
lisado assim o seu sonho dourado: 
a constituição autentica de um mi- 
nistério nacional. Assim ficariam 
os democraticos com quatro pas- 
tas, evolucionistas com tres e os 
bloquistas com duas, A simples 
noticia, porém, levanta já certo 
rumor pelos vários campanarios e 
os ainos da nossa aldeia tocam a 
rebate para que as gentes politi- 
cas digam da sua justiça. Daí pro- 
testos contra a anunciada distri 
buição que não póde estar, nem 
está, na rigorosa proporção com as 
forças pariameptares dos partidos! 

Vê-se, pois, que não é facil a 
realisação desta nova tentativa mi- 
nisterial, que não passará, segun- 
do cremos, dum balão de ensaio, 

embora alguns ministros estejam 
alimentados a balões de oxigenio, 
mantendo uma vida fictici 
é necessario deixar morrer na pri- 
meira quasião. 

O que lá por cima ainda está 
a demorar-se ea ficar, é um crime. 

Como complemento de todas 
estas variantes atmosferico-politi- 
cas, cochicha-se que o extra-parti- 
«dario escolhido para a presidencia, 
sem pasta, do novo govêrno será 
o snr. João Chagas, nosso repre- 
sentante em Paris, 

Emfim: o que fôr soará e su- 
pomos que tem magnifico cabimen- 
to aqui as palavras sacramentaes 
com que os venerandos e autenti- 
cos Bordas d'Agua, sempre fecham 
os respectivos juizos do ano: Deus 
super ornia! 

Assim seja. Vá lá que estâmos 
na quaresma, como diria qualquer 
irmão de S. Francisco... 

era 

MISSA 
Em sufragio da alma do 

nosso saudoso amigo João 
Pinto de Miranda, a Banda 
dos Bombeiros Voluntarios, 
que o teve por chefe durante 
mais de 30 anos, manda cele- 
brar no proximo dia 1 de Mar- 
ço, pelas 10 horas, no vasto 
templo de S. Domingos, uma 
missa de reguiem para a qual 
convida todas as pessoas e co- 
lectividades que a ela desejem 
assistir. 

A mesma Banda conta inau- 
gurar tambem na sua casa de 
ensaio o retrato do pranteado 
morto, que tanto relêvo lhe 
deu, tornando-a conhecida co- 
mo ums das melhores do dis- 
trito 

Consultorio deatário 
— DE — 

Teófilo Reis 
—s(6)=— 

ABERTO TODOS OS DIAS 

m()=—— 

Rua Direita, 34, 1.º andar 

AVEIRO   

cônego 
Fala o orgão Camaleão dos 

trampolineiros da Vera-Cruz: 

Não vem, infelizmente, reger 
qualquer cadeira do nosso liceu, 
onde ultimamente foi colocado com 
nomeação definitiva, o ilustrado 
professor e habil advogado, sr, dr. 
João Ferreira Gomes, que continua 
em comissão no liceu e escola-nor- 
mal do seu distrito. 

Sinceramente o sentimos. Era, 
pelo seu saber, pela sua honsstida- 
de profissional, pelo seu excelente 
esracter é por outros honrosos ti- 
tulos que o distifguem, um ele- 
mento de valor, que lamentâmos 
haja desaparecido do nosso meio, 
onde tão grandes simpatias con- 
quistou. 

Contra o sr. dr. Ferreiras Go- 
mes, pelo que lêmos no Progresso 
e Distrito de Aveiro, parece que 
viboras distenderam o envenenado 
ferrão. 

Não chegou lá a baba pestilen- 
ta. Não lhe roçoa, de leve sequer, 
pelo tacão da bota. Quem, como o 
considerado professor, creou ao 
redor de si a atmosfera de consi- 
derações de que ele gosa, tem de- 
certo pelos detratores de toda a 
gente de bem o mais soléne des- 
prêso. 

Estão no seu oficio. Para pode- 
rem ter meia duzia de leitores, 

Como se vê, ao tronchudo 
evolucionista, assim apreciado 
pelos mesmos que um dia ali- 
mentaram a ideia de lhe irem 
aos fagotes, não faltam sim- 
patías em Aveiro. 

Se até o Camaleão —o que 
faz o vicio!.. .— sente ter-lhe 
desaparecido do meio esse va- 
hioso elemento... 

O sa 

UM BRAU 
Mostram-nos uma carta, 

vinda recentemente da Africa, 

em que um antigo aluno do 
Asilo Escola Distrital, hoje 
sargento de infanteria 24, re- 
latando o que se tem passado 
na Provincia de Moçambique 
durante as operações contra 
oz alemães, escreve: 

Fui presente á Junta que me 
arbitrou 20 dias de licença para 
gosar em Palma; mas como ao fim 
do terceiro aparecesse convite aos 
oficiass e sargentos que quizessem 
tomar parte na coluna destinada a 
marchar para o interior, sobre 
Mossassó, ofereci-me, fazendo de 
conta que ainda nenhum revez so- 
fremos, não me importando com as 
dificuldades que surgení nos itene- 
rarios e lá vou ámanhã de madru- 

da, visto já me terem passado a 
tiva guia. Dirá V. Ex.* pa- 

ra consigo: faria ele aquilo para 
auferir lucros? E” coisa que aqui! 
se não faz — recompensar com di- 
aheiro os serviços desta natureza, 
Será com a ambição de se tornar 
célebre ? Tambem não, que não é 
para nós, os pequenos, a honra de 
uma vitória. E' apenas pelo cógo 
cumprimento dos meus devezes é 
por entender que a inacção em que 
já ha bastante tempo nos ancon- 
tramos não é nada digna, e além 
de tedo pelos constantes desgostos 
que amindadamente por aqui se 
estão passando. Mas tenho mais 
causas que me obrigam a proceder 
assim, O meu espirito é da aven- 
tureiro e góstei sempre de me de- 
sempenhar cabalmente da missão 
de que sou incumbido. Arrisco a 
vida? E verdade. Mas que me 
importa se ela já me não pertence 
ha muito? Os meus sofrimentos 
teem sido constantes e continuam 
a ser cada vez mais. Se heide mor- 
rer ámanhã prostrado por uma, 
doença, porque me heide eximir 
hoje 4 morte, combatendo em de- 
feza da Liberdade e da integrida- 
de da Patria, por tão poucos que- 
rida? Embora este não seja o ver- 

O. DEMOCRATA 

tos, a minha consciencia tragou-mo | 
e enquanto não cumprir o meu de-| 

vor julgo que me faltará toda a 
tranquilidade. 

E não querendo tornar-me mas- 
sador, termino, etc, 

Esta carta tem a data de 
30 de novembro do ano findo 
e é subscrita por um exposto, 
que, no recolhimento acima 
referido, recebeu a sua edu- 
cação. Lendo-a, nós não sabe - 
mos que mais admirar —se o 
estoicismo do bravo soldado 
português, se o comprovado 
amor a este adoravel torrão 
pelo qual se anda sacrifican- 
do, expondo o peito ás balas, 

Que admiravel contraste 
com os camaradas que só vão 
contentes e satisfeitos quando 
vêem garantidos bons lucros 
e logares seguros!... 

Se até os ha que se fazem 
acompanhar das respectivas 
consortes... 5 

P'ra guerra ? Não. À gover- 
nar-se é que eles marcham. 

À influencia 
do anuncio 
— (4) — 

Tendo ha tempos lido uma cu- 
riosa relação dos preços porque.são 
pagos em França os anuncies dos 
jornaes, indubitavelmente muitis- 
simo mais cáros, sem comparação, 
do que é cobrado entre nós, o Nou- 
veau Monde, aludindo ao mesmo 
assunto, refere que um jornalista 
americano tendo a idaix original 
de interrogar alguns milionarios 
ácêrca “la inflaencia do anuncio 
com respeito sos importantes bens 
que eles possuem, conseguiu as se- 
guintes respostas: 

-—Devo o que possao aos anun- 
cios repetidos. 

Bonner 

— O caminho da riquêsa vai 
atravez da tinta da imprensa. 

Barmun 

— Os anumoios repetidos e con- 
tinuos déram-me os bens de que 
estou gosando. 

ê A, 8. Shvard 

— Meu filho: prefere realizar 
08 teus negocios com pessoas que 
anunciem, Não perderás nunca. 

Benjamin Franklin 

— Como é que o publico hade 
saber que tem alguma coisa bôa, 
se não lho disser ? 

( Vandelhill 

Enfim, a publicidade é a alma 
do comercio, protestam Os mais au- 

|torisados e ricos negociantes ss- 
trangeiros, ? 

Tambem assim o crêmos, tnes 
são as fabolossas somas que, em 
anuncios diários, lá fóra se conso- 

|mem. 

  
— meme. — 

A Cinza 
Realizou-se quarta-feira por 

uma tarde linda de sol a pro- 
cissão que desde remotos tem- 
pos é costume saír da igreja 
de S. Francisco e na qual fi- 
guram bastantes andores com 
diferentes santos que os ir- 
mãos da Ordem Terceira con- 
duzem aos ombros. Percorreu, 
revestindo toda a decencia, o 
itererario dos anos anteriores, 
animando-se a cidade devido 
ao grande numero de visitan- 
tes das cercanias e principal- 
mente dos concelhos de Ilha- 
vo e Estarreja, que deram um 
importante contingente de fo- 
rasteiros. 
e 

Serviço farmacentico 
Encontra-se no domingo   

  

dolnção económica do problema 
da irrigação 

— —(* 

Como é sabido, a escassez de 
chuvas no verão e, am muitos anos, | 
na primavera, torna o clima de| 
Portugal, sobretado o das regiões! 
do sul, pouco proprio para diver-, 
sas culturas, entre as quass, pela | 

sua importancia, citeremos-as ce- 
realiferas 

Para remediar esse inconveni- 
ente, teem sido propostos diversos 
meios, o principal dos quaes con- 
siste em trabalhos de irrigação, 
empreendidos ou por particulares, 
ou pelo Estado. 

Todavia, demanda tão avultada 
despeza o estabelecimento de ex- 
tensos sistemas irrigatórios e são, 
em certas regiões, sobretudo no 
Alemtejo, tão minguadas as aguas 
de que se poderia lançar mão que 
pessoas de grande competencia teem 
aconselhado, pura e simplesmente, 
como unico remedio eficaz, a subs- 
tituição das culturas que requerem 
um grau médio de humidade por 
outras adaptaveis a solos áridos. 

No entanto, parece que o sor. 
Ministro do Fomento vai ordenar 
a revisão dos estudos, em tempos 
feitos, ácerca dalgumas albufeiras 
no Alemtejo—que é onde a falta 
de chuvas primaveris e estivaes 
mais se faz sentir—e 'a sua rápida 
construção. 

Achâmos bem, mas, salvo me- 
lhor parecer, entendemos que se 
poderia fazer ainda melhor. Ora 
vejâmos. 

Sagundo afirmam os sacerdotes 
dos muitos e variados deuses ade- 
rados mo globo, são os referidos 
deuses quem dá a chuva o bom 
tempo, quem desencadeia a tem- 
pestade e faz brilhar o sol. 

E' certo, todavia, que, aos 
olhos perversos dos incrédulos, 
muitos factos existem que os levam 
a pôr em davids e mesmo, a te- 
rem a impia ousadia de regeitar 
essa respeitavel e autorizadissima 
afirmação. Mas, sondado o probie- 
ma, facil é vêr de que lado está a 

razão. Sondemo-lo;, pois. 
Que alegam os ateus em favor 

das suas perniciosas teorias? Ale- 
gam que as chuvas são um fenó- 
meno inteiramente natural e regido 
por leis conhecidas; que, sendo 
certo que o regimen das chuvas 
varia imenso com a latitude, a alti- 
tude, o grau db arborisação, a 
constituição orografica, os ventos 
reinantes, etc., nunca ninguem o' 
viu variar com as mudanças de 
culto, nem com as bençãos, ou as 
excomunhões; que, ao passo que 
certas regiões recebem muito mais 
agua que a necessaria, outras re- 
cebem muito menos que a precisa, 
havendo-as mesmo que nenhuma 
recebem, pois que ha países onde 
nunca chove; que, na propria En 
ropa, enquanto algumas regiões, 
como Portugal, a Espanha, a Ita- 
lia e a porção ocidental da França, 
teem escassas chuvas estivaes, ou- 
tras, como por exemplo, a Alema- 
nha, a Belgica, a Inglaterra e a 
parte oriental da Franga, gosam, 
durante o estio, de abundantes 
precipitações pluviaes; e et cétra... 

Ora, bradam, triunfantes, os 
ateus protervos—para quê estas 
desigualdades, por vezes tão noci- 
vas? Porque não fazem os deuses 
cair as chuvas sempre na medida 
requerida pelas necessidades agri- 
colas? Para quê as cheias devas 
tadoras alternando com as sécas 
esterilizadoras ? 

E daqui concluem que as chu- 
vas são um simples fenómeno na- 
tural, independente das ordens de 
quaesquer deuses e, tambem, dos 
prejuizos ou beneficios que á hu- 
manidade daí possam resultar, 

Pois concluem muito ral. To- 
dos aqueles supostos argumentos 
não passam de pérfidas artimanhas 
da incredulidade. Sendo os deuses 
os criadores e ordenadores do mun- 
do, é intuitivo que quanto nele se 
passa obedece ás determinações 
dos mesmos deuses. 

Além disso, os sacerdotes dos 
muitos e variados deuses são pes- 

“| soas sérias, honradissimas e inca- 
pazes de dizerem uma coisa por 
outra; se eles nos garantem que 
são os seus deuses quem manda a   dadeiro caminho seguido por mui- | aberta a Farmacia Moura. 

)— 

na verdade assim é; e sé, por ve- | 
zes, à chuva e o sol veem não só 
inteiramente fóra de proposito, mas 
em perfeito desproposito, tem a 
aparente anomalia cabal explicação | 
nos profundos mistérios da provi 
dencia, ou em qualquer outro ve- 
neravel nariz de cêra metafísico, 
plenamente consagrado pela tradi- 
ção, 

Apurado, pois, e de fórma in- 
contestavel, que são os deuses quem 
manda a chuva, é obvio que o 
problema da irrigação tem uma 
solução bem mais lógica e econó- | 
mica que à que o sr. ministro do | 
Fomento lhe quer dar. 

“*z 

Mas vejâmos mais. 
Quem manda a chuva? Os 

deuses, segundo a palavra honra- 
da, e até infalivel, dos seus sacer- 
dotes. 

Muito bem. Ora, postas estas 
premissas, é evidente a bôa, a ló- 
gica solução do gráve problema 
da falta, em Portugal, das chuvas 
de estio. 

O sr. ministro do Fomento, em 
vez de gastar dinheiro em estudos 
de albufeiras e outros sistemas de 
irrigação, limitar-se;á, simplesmen- 
te, a mandar chamar ao seu gabi- 
nete, os sacerdotes, ou 03 seus re- 
presentantes autorizados, das di- 
versas confissões religiosas exis- 
tentes no territorio* da Republica 
—=catolicos, protestantes, judeus, 
mahometanos, etc., e, uma vez eles 
reunidos e tendo-lhes feito vêr a 
alta conveniencia duma bôa distri- 
buição das chuvas, intima-los-á a 
entenderem-se com os respectivos 
deuses e correlativos santos e pro- 
fetas, de modo que, daí em deante, 
essa bôa distribuição seja um facto. 

Para evitar sofismas e equivo- 
cos, poderá, até, fornecer-lhes ta- 
belas que indiquem a quantidade 
de chuva que, de futuro, deverá 
cair, de harmonia com as necessi 
dades culturass da Mesma, em ca- 
da região, 

Dispostas assim as coisas, dá-se 
de duas uma: ou a chuva passa a 
cair nas devidas proporções, ou 
não. 

No primeiro caso está tudo 
muito bem; os milhos e os trigos 
erescerão, frutificarão e sazônarão 
devidamente; reinarão a abundán- 
cia e a felicidade; » ao ministro só 
restará louvar os dignos sacerdo- 
tsg pelo cuidado e bôa vontade que 
puxersm no desempenho da mis- 

são, ique lhes fôra cometida, de ss 
ai com os respectivos 

deuses) 
No segundo caso, e não poden- 

do, por Vórma alguma, ser posta 
em duvida, a afirmação dos inte 
gerrimos -spcerdotes de que são 
eles os intern pediarios entre os deu- 

ses e a humanidade e de que são 
estes quem minda a chuva, torna- 
se evidente quense os ditos deuses 
não fazem cair achava a tempo e 
a horas é porque às sacerdotes us 

não desempenharain capazmente 
da missão que lhes fipi contada. 

Ora isto é gráve, yporque re- 

vela, pelo menos, senão má von; 
tade, culposa negligencia, que não 
lhes deve ser consentida, visto que 
põe em risco a indispensav e! ali- 
mentação dos povos. 

Como se vê, a falta é gra Vis 
sima e não póde ficar impune. 

Mas quaes os castigos a impóir? 
Poderão ser diversos, mus aquess 
que, nas actuaes circunstancias, 
nos parece mais apropriado e efi 
caz é arregimentar os sacerdotás 
e enviá los para a França, a daren? 
batalha ás hordas germânicas, Sei 
melhante castigo, além das insepa- 
raveis maçadas, nenhum perigo 
deverá acarretar-lhes, pois que é 
de esperar que os deuses respecti 
vos velem por elos cuidadosament 
te, preservando-os de todo o mal., 

E, pars melhor acentuar a ma 
gnanimidade da Republica, poderá ' 
ainda o govêrno determinar que 
ficará dispensado de ir pelejar com 
os barbaros de além Rheno todo * 
sacerdote que alegar em sua dá” 
foza que a chuva não calu porquê 

os respectivos deuses, se é que   chuva e o bom tempo, é porque existem, nenhum caso fazem dos   
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seus rogos. Mas em tal caso ve- 
rão, os sacerdotes, como é dijus- 
tiça, ser castigados como esbus- 

teiros, mandando, em segida, 0 
govêrno proteder aos necessarios 
trabalhos de irrigação. 

Eis, no sosso entendf, O ca- 
minho a seguir na questárdas re- 
gas. Primeiro que tudo dverá re- 
correr-se á interferencia /08 repre- 
sentantes dos deuses des/ibuidores 
da chuva e do bom tnpo; e só 
depois de verificada - ineficácia 
dessa intervenção, ou» sua inwti- 
lidade, é que se devespelar para 
a construção de canas, albufeiras, 
pogos artesianos, etís tudo obras 

muito mais dispend'Sas que amas 
preces a pedir chva, ou um Te- 
Deum em acção d graças por ela 

ter vindo. 
Qu tudo isto como acabâmos 

de dizer, ou enfo 4 lógica é uma 
batata... 

eo 
oriuguês 

 meme( ae jm 

Por notia recebida terça- 
feira ultira na secretaria da 
guerra, sDe-se que «hegou já 
a Françe segundo troço do 
Corpo Epedicionario Portu- 
guês quiba dias havia parti- 
do a boto de quatro trans; 
portes. egundo a mesma úo- 

ticia, aviagem foi feita sem 
incidem, tendo tambem ali 

chegadibem os navios da di- 
visão nval que os comboia- 
ram, e ue tambem levaram 
a seu brdo algumas tropas. 

O deembarque das forças 
começa a fazer-se logo após 
a chegda, assistindo ao acto 
os ofiais do Estado Maior da 
coluni ' 

Reliivamente ao desem- 
barqudo primeiro contingen- 
te lems o seguinte, extratado 
dumasorrespondencia envia- 
da: 

N'sexta-feira, 2 do corrente, 
a umorto francês, aprosram qua- 
tror Ansportes com tropas. Foi 
gran: a admiração da população 
da dade, pois de nada estava 
prewida, é, apezar dos ló graus 
abab de zero que marcava o ter- 
mortro, foi emorm: a multidão 
ques dirigiu para os caes para 
assiir á chegada das tropas que, 
aper do bloqueio submarino ale- 
miitinham ousado navegar nos 
mas francêses. Quando tiveram 
a nicia de que as tropas eram 
ponguêsas, o espanto transfor- 
mo'se num entusiasmo doido, 

às casas editoras de fitas ani- 
magraficas, os grandes jornaes 
ilurados francêses « muitos ama- 
dos tiraram copiosas vistas da 
chiada e do desembarque do pri- 
meo trogo do corpo expediciona- 
rio prtuguês, que sob as ordens 
do tronel Gomes da Costa desem- 
barê em França. 

Cque foi a viagem dos navios, 
por nde eles passatam, o que 
aconkeu, foi-me contado por pes 
soa qi falou com vários militares. 

Osransportes que traziam as 
tropasvieram desde Lisboa no 
minimí tempo possivel, sem que 
um só iomento os torpedeiros in- 
glezes ue os escoltavam deixassem 
de esta em contacto com eles. 
Parecia uma matilha de cies. 
Ora á finte, ora á direita, ora á 

esquerda, não deixaram de velar 
pela segurança dos nossos solda- 
dos, que eram esperados por gran- 
de numero de subraarinos alemães. 

Uma grande parte dos solda- 
dos e mesmo muitos oficiais sofre- 
ram de enjôo, mas ao desembarcar 
já nem em tal pensavam. O frio, 
aqui, é que os incomodou forte- 
mente. Efectivamente a tempera- 
tura tem sido pouco favoravel aos 
nossos compatriotas. Já os opera- 
rios portugueszss acham que é con- 
tra ela que teem a lutar mais que 
contra quaesquer outras contrarie- 
dades que acometem sempre aque- 
les que, pouco favorecidos da sorte, 
teem de deixar o seu país. 

Os nossos soldados estão agora 
bem agasalhados e já não sofrem 
de frio. 

Quando os transportes chega- 
ram ao porto francês onde deviam 
desembarcar as nossas tropas, 03 
soldados, em grande alarido, de 
ram vivas a Portugal, á Republica 
e & França, ouvindo-se tambem 
muitos morras á Alemanha. 

Todos veem contentes, e alguns 
que se conservavam cabisbaixos é 
tristes, quando se lhes perguntou 
a razão da sua atitude, responde- 
ram: 

— Então que quer, está tanto 
frio ! 

Quando, na segunda-feirs, to- 
maram os comboios que os leva- 
ram ao seu destino, a população 
da cidade fez-lbe uma das maiores 
ovações de que até agora ha ali 
memoria. 

= 
* + 

Ao convite feito ás praças 
mobilisadas e pertencentes ao 
regimento de infanteria 24, 
com pequenissimas excepções, 
acudiram no praso legal Quan- 
tos lhe cabia esse dever sagra- 
do. 

Saudâmo-los a todos na 
hora da partida. 

  

Jantar intimo 

A" hora de ser paginado o 
Democrata, 22 de quinta-feira, 
está-se realisando em casa do 
nosso director um jantar co- 
memorativo do 9.º aniversa- 
rio deste semanario, ao qual 
assistem os sura, dr. Abilio 
Marques, Alfredo Cezar de 
Brito, dr. Lopes de Oliveira, 
Humberto Beça, Manuel Fran- 
cisco Braz e Henrique Brito 
que, como amigos velhos,acor- 
reram ao seu convite, confra- 
ternisando juntos. 

AGRADEGIMENTO 
A familia do falecido João Pin- 

to de Miranda, vem por este meio 
agradecer a todas as pessõas que 
se digharam acompanha-la na sua 
profunda dôr, pela perda irrepa- 
ravel do seu querido e extremoso 
chefe. 

Tambem por eáta fórma deseja 
| tornar publico o seu reconhecimen- 
to aos em.Vo senhores drs. Louren- 
go Peixinho e Zeferino Borges pela 

| maneira extremamente cativante co- 

mo o trataram na pertinaz doença 
e ao querido amigo Henrique Bri- 

  

  to a sua extrema dedicação e cari- 
«nho como enfermeiro. 

[| — mus -——— 
O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro no 
kiosque de Valeriano, Praça 

Luts Cipriano. 

      

O DEMOCRATA 

Motas mundanas — 
Com a sr.* D. Ida Lopes de 

Mélo, prendada e interessante 
filha do comendador, sr. Ma- 
nusi da Silva Mélo, consorciow- 
se no domingo o nosso simpatt-| 
co amigo e considerado comer- 
ciante local, sr. Manuel Maria 
Moreira, que aos primores do 
seu caracter alta outros predi- 
cados que muito hiode contri- 
buir para a falicidade dessa 
unido sagrada. 

é Tambem no mesmo dia se 
efectuou o enlace da galante tri- 
caninha Maria da Pureza Mar- 
ques com o sr. Julio Cristo, 
muito digno e estimado escri- 
vão de direito na comarca. 
& Uniram-se egualmente pe- 

los laços do matrimonio o sr. 
Luiz Augusto Henriques Pi- 
nheiro e D. Luiza de Jesus Hen- 
riques, naturais de Esgueira, e 
ambos professores de ensino pri- 
mario oficial. 

& Em Anadia teve logar o 
consorcio da sr.* D. Maria da 
Luz Pereira de Almeida, estre- 
mecida filha do inteligente ad- 
vogado, sr. dr. Joaquim Rodri- 
gues de Almeida, com o atual 
contador da visinha comarca 
de Vagos, sr. Joaquim Vicente 
Duarte 'das Neves Junior. 

“A todos os nubentes desejá- 
mos as felicidades de que são 
dignos. 

& Tem passado encomoda- 
do na sua casa de Adbarros, o 
nosso excelente amigo sr. dr. Si- 
mão José. 

O Estiveram em Aveiro na 
uitimaquarta-feira ossrs. Fran- 

cisco de Souza Garganta, de 
Veiros e Carlos Alberto da Cos- 
ta, redactor do Jornal de Es- 
tarreja. 
O Deu á luz uma creança 

do sexo masculino « esposa do 
sr. Carlos Mendes. 
& Quasi restabelecido dum 

ataque de grippe que durante 
alguns dias o reteve em casa, 
embarcou ontem para o sul o 
sr. dr. Ornélas Regalão. 

& Acha-se na sua casa de 
Vagos a convalescer da grâve 
enfermidade de que foi acome- 
tido em Fornos de Algodres, o 
sr. dr: Isaac Domingues Ribeiro. |, 

& Veio ontem acompanhar 
ao colegio a sua galante filha, 
o sr. João Carlos Moreira da 
Silva, distinto farmaceutico e 
secretário da administração do 
concelho de Mira. 

cnc e rm 

O Democrata, vende- 

se em Lisboa na Tabacaria Mo- 

naco, ao Rosi. 

——— ceman cegas 
er o rj 

REMÉDIO FRANCEZ : 
o mais antigo conhecido contra a b 
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Qutro calendario 
Do considerado industrial, 

sr. João Pereira Campos, re- 
cebemos tambem esta semana 
um lindo cromo-calendario dos 
que distribue a Companhia de 
Seguros Comercio e Industria 
cujo correspondente em Avei- 
ro é aquele nosso amigo. 

Nunca é de mais repetir que, 
tratando deste assunto só o faze- 
mos no exclusivo intuito de'con- 
correr, ainda que com o nosso 
insificante esforço, para que se 
traga á população da cidade, uma 
parcela de benefício tendente a não 
agravar, pelo menos, uma situa- 
ção que se vai apresentando séria- 
mente assustadora. 

E, nesta intenção, natural e 
logicamente procarâmes harmoni- 
sar es incontestaveis interesses de 
todos sem outra ideia mais do que 
fazer derivar para resaltado bené- 
fico, os esforços e s hôa vontade 
dos beneficiados. Tem sido sempre 
estes os nossos intuitos, que por 
bem e muitas vezes expressos, não 

pódem dar logar a interpretações 
equivocas nem a que lhe sejam 
atribuidos outros fins sem cabi- 
mento. 

A questão é, sem duvida, com- 
plexa; e, assim poderá ser aqui 
tratada com deficiencias, é certo, 
mas nunca com quaesquer reser- 
vas nem pretensões a exaltar quem 
quer que seja, pois não será em- 
pregando tais expedientes que se 
consegue a solução desejada. 

Ha muito que um decreto es-| 
tabeleceu dois tipos de pão, com o 
fim de atenuar as dificuldades eco- 
nómicas da população. Agora é 
esperado, não só pelas deficiencias 
notadas no primeiro, mas porque 
a situação se tornou muito mais 
gráve, novo decreto, creando unica 
e simplesmente um «só tipo, do 
qual ainda se ignora a respectiva 
percentagem de farinha e o com- 
petente preço. 

Entre nós, sómente a fabrica 
dos sra. Cristo, Rocha, Miranda & 
O. fabricou esse pão, que conti- 
nua ainda vendendo, com restri- 
ções, como já dissémos, mas que 
todavia vai beneficiando, um con- 
sideravel numero de pessoas que 
o adquirem. Mas podendo esta ca 
sa fabricar esse pão, porque não 
o manipulam as eutras padarias ? 
—perguntará o leitor. 

Por ums razão muito simples, 
ou antes, per várias razões todas 
concordes em tornar, pelo menos 
agora, absolutamente impraticavel 
tal manipulação. 

A fabrica aludida manipula 
actualmente o pão barato, muito 
melhor do que aquela que resul- 
taria da percentagem estabelecida 
na lei, porque, preparando e ven- 
dendo grande quantidade de pão 
com farinha de 1.º, «obra-lhe avul- 
tada quantidade de farinha de 2.* 

assim habilitada fica a poder 
manipular e vender a porção de 
pão dos pobres que actualmente 
fabrica. E” preciso que se saiba 
que, segundo o diagrama da lei, 
ha sempre para cada quilo de fa 
rinha de 1.º, 3:250 gramas da de 
air: 

Esta é uma das razões porque 
as outras padarias não pódem fa- 
briear pão de 2.º%e ainda porque 
as farinhas por elas adquiridas, 
custaram um preço elevado, eomo 
seja o de 24 e 26 centávos cada 
quilo. 

Evidentemente, comprada fari- 
oha por tal preço, não se póde 
com ela preparar pão para ser ven- 
dido a 9 ou até a 20 centávos. 

O presidente da Comissão de 
Subsistencias, em Lisboa o sr. 
Freire de Andrade, afirmou que 
em todo o país haveria trigo e mi- 
lho que escassamente chegariam 
para dois mezes. 

Apezar, porêm, da autoridade 
de tal opinião, teremos de obser- 
var que a ultima colheita de mi- 
lho foi extraordinariamente abun- 
dante e considerada como uma 
das mais produtivas nestes ultimos 
anos. Esse cereal está assambar- 
cado » subindo de custo tão escan- 
dalosaménte que o govêrno vas de- 
cretar 0 maximo preço para-a sua 
venda—95 centávos. 

A seguir desaparecerá todo o 
milho, informa-nos alguem autori- 
sado no assunto, e nem a 95 nem 
a tres vezes mais conseguiremos 
uma só medida. À providencia 
aproveita, sem duvida, mas será 
necessario que o govêrno aqui, ou 
onde quer que seja, estabeleça um   | Muito obrigados. armazem de venda, mantendo e 
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| regularisando assim os preços do 
| milho. 
| Indubitavelmente marchâmos 
com rapidez, de muitos desperce- 

| bida, para uma situação que será 
| imensamente gráve, calamitosa e 
| que, muito mais bréve que julga- 
mos, havemos de nela nos deba- 
|termos. O mal que já aflige dolo- 
!rosamente o pobre, muito em bré- 
ive torturará o rico que, apezar do 
seu capital abundante, não encon- 
(trará que comprar nem a peso de 
| 9uro. E' certo que as nossas pa- 
darias teem hoje avultados stocks 
(de farinhas, mas tambem alegam 
que podendo aproveita-los por mais 
largo tempo, fabricando o pão com 
mais rolão e por isso um ponco 
mais escuro, não o fazem porque o 
público se resente da sua brancu- 

[ão mais ou menos pronunciada e 
não o compra. 

Se o atual pão barato fôsse fei 
to, absolutamente em harmonia com 
o padrão estabelecido, certamente 
am reduzido numero o procurária, 
como de principio sucedeu, 

Os votos que fazemos são só- 
mente para que os exigentes pos- 
sam ter sempre por onde escolher, 
não chegando ao doloroso momen- 
to que nem branco nem escuro, 
grande ou pequeno encontrem pa- 
ra comprar. 

Que a situação que se avisinha 
se esboça gráve e dolorosa, não ha 
duvida. E' já visivel e... palpa- 
vel, 

Contudo ha providencias e tem- 
po para as tomar. 

Que as adopte quem compete 
e tem esse dever. 

* 
“ +» 

Isto escrito e o govêrno a dar- 
mos conta de que, em harmonia 
com o novo decreto sobre as fari- 
nhas, saído ontem, determina a 
partir de hoje, que o pão seja fa- 
bricado com metade de milho para 
se vender nas padarias é nos do- 
micilios aos preços, respectivamen- 
te, de 9 e 10 centávos. * 

O pão para doentes será fabri- 
cado e fornecido pela Manutenção 
Militar e vendido was farmacias e 
esquadras de policia, mediante re- 
ceita medica, ao preço de 40 cen- 
távos. 

A polifica 

  

Jontinuando a descretear sobre 
este assunto, a Resistencia, hi-se- 
manário do Partido Republicano 
Português no distrito de Coimbra, 
escreve no seu numero de 14 do 
corrente: 

Antes do 5 de Outubro a Nação Por- 
tuguêsa, pelo menos à parte mais cons- 
ciente do povo português, caminhava 
através de todos os obstáculos, esfarra- 
pando as carnes ao abrir caminho, co- 
mo sucedeu no 31 de Janeiro, no 4 de 
Maio, ete., norteada por uma ideia, com 
os olhos fitos numa estrela magica—a 
Republica. | 

Os luctadores, com um simplismo in- 
gênuo, almejavam pela Republica e o 
seu espirito antevia a Nação salva e 
vivificada pelo novo regimen a conquis- 
tar como se esse regimen tivésse, só por 
si, 0 magico talisman de regenerar os 
elementos sociais de Portugal | 

E' que cada um dos luctadores, pelo 
menos cada um dos luctadores mais sin- 
céros e mais entusiastas e desinteres- 
sados julgara, sem exame, que era de- 
sinteressado, patriota e honesto porque 
era republicano" quando, na verdade, o 
caso era diverso se não era, até, inver- 
so. Como assim julgava concluia ime- 
diatamente que, feita a Republica e 
acatada por todos, o patriotismo, o brio, 
a justiça, a honestidade seriam o apa- 
nagio de todos os cidadãos portuguêses! 

Ingenuidade ; mas ingenuidade pro- 
pria das almas sincéras e revoluciona- 
rias, 

Proclamou-se a Republica e os tom- 
pos foram correndo. 

Então começámos assistindo a um 
fenómeno interessante :—toda a podri- 
dão moral é social que nós combatêra- 
mos, como se tivésse sido apertada num 
involuero poroso constituido pela cons- 
ciencia républicana, começava transu- 
dando através dos poros do involuero 
e, passado pouco tempo, o referido in- 
volucro, a consciencia republicana, mal 
se divisava, tais oram as manchas gor- 
durosas de corrução que iam alastrandoi 

Os bons crentes, os que sincóramen- 
te haviam condenado a desvergonha 
dos ultimos. tempos da Monarquia, os 
que tanta vez haviam sentido uma re- 
volta irrepremivel quando percebiam o 
desafôro das veniagas truculentas ou à 
fiagrancia das injustiças deslavadas, 
sentiam-se esmagados; pareceu-lhes que 
haviam acordado de um sonho uo meio 
de um deserto sem bussula, sem estre- 
la e sem guia. 

A Republica havia sido um sônho ! 
E' assim que nesta momento so en- 

contra a consciencia dos republicanos. 
Julgavam os revolucionerios quer   

  

      
            
 



  

Dentista | 
CANDIDO DIAS SOARES . | 

í AVEIRO | 
Cirurgião-dentista pela | 

Escola Medica do Por- 
to, tambem conhecidas | 
por «Candido Milheiro» | 
ou“sobrinho coMilhei.| 
LO. 
«Abriu o seu consultorio per-| 

manentemente desde o dia 1 de| 
fevereiro de 1915, na rua dos 
Mercadores, n.º 8-1. | ia ams im 
derribada a velha e estropisda Mo 
quia ficava, ipso faci 
ca, ou qr 
dês cor 
rigente 
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guas de fogo sobre os Apostolos ! 
Puro engano. 
E, como se não tôsse bastante 

que vinha evi lenciando-se, 
guerra europeia ! 

Se é verdade que para a Nação Por-| 
tuguêsa esta guerra foi ou hade «er de f 
consequencias felizes porque cla hade | 
ocasionar a Portugal uma spreciavel 
melhoria no seu valôr interna 1 por | 
motivo desta guerra, em Portugal, sm- | 
cedeu, moralmente considerada à situa í 
São, um facto similhante ao que se ob-! 
serva, quando dos fenómenos sismicos | 
de ampla invergadura. Quando a cros 
ta começa tremendo, surgem de todos, 
os buracos, dos fundos dos boeiros, dos | 
boqueirões, toda a especie de bishos,! 
lagartos, ratos, lagartixas rários in=| 
seotos correndo em todos os sentidos; | 
similhantemente, tambem, neste motas n-, 
to em Portugal, perante o profundo e! 
retumbanto acontecimento que sacode 
não só a Europa, como todo o mundo, | 
de todos os antros da baixa e oculta | 
moralidade saíu, farejando, a mais re- 
pelente fauna de monstros moráis, ven 
dilhões da Patria, covardes, traidores, 
sabujos, gatunos, escrocs, desvergonha- 
dos, tartufos, roedores e, todos & porfa, 
cada um no seu campo, meteu a cabeça! 
de fóra com a bocarra hiante e alguns 
com arreganho. 

O povo salvou a Nação da vergonha 
e o povo é a principal victima dos im- 
pudicos lasraus. q 

Às negociatas escuras sucedem-se ; 
as fortunas do alguns pelintras surgem | 
como por encanto; o alto comercio abar-/ 
rogs de fortuna dividindo os lucros fa- 
bulosos som os sacripantas que o ajn- 
dam no jogo descarado do assalto à es- 
faimada lisa dos pobres e dos honestos! 

Tudo isto é bem sabido por toda a 
gente. 

Ha charlaties e altos vigaristas, que. 

já o] 
aurgin as 
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'da nas cidades, vilas é alde 

V 

O DEMOCRATA 
a 

Os livros do povo 
Chegam-nos os 11.º e 12.º| 

volumes dautil publicação edi- | 
tada pelo st. Pedro Bordalo | 
Pinheir qu u1 respecti- 
vamente os titulos de— Atita 
des, gastos e bôis maneiras e 
Algarve. | 
Agradecendo, insistimos com | 

os leitores deste semanário. 
para que divulguem a magni-| 
fica obra educativa, tornan- | 
do-a quanto possivel conheei-| 
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Capital Esc. 

    

como convem ao aperfeiço 
mento da sociedade. 

Jornaes 
ENDE-SE nesta redacção 
grande quantidade a 10 
centávos (100 reis) cada 

quilo. 
ni nasce 

Adiantamento da hora 
O govéro decretou que, a 

contar do primeiro de Março, 
os relogios sejam, adiantados 
60 minutos, como atonteceu 
no ano transacto. 

| maes, mobilias, [eristaes, auto 

  

ria, etc., etc. 

Souza Lara, 4. Bornardino 
: Horta Ozorio. 

Agente em Aveiro: 
2 

RUA DA 

Anuncios 

  

ATATAS PARA 
SEMENTE, da 

melhores qualidades, tem 
grande porção para vender 

Manuel F. da Rocha Leitão 
RB. Direita, 23 A— 

AVEIRO. 

EDITAL 
A COMISSÃO EXE- 

EPIHHGODOGOS| 
& VINHOS DO PORTO 

Bisperimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
—DE— 

NOVA DE GAIA 

(«Porto) 

  

  

VILA 

  

Pois são dos melhores 
que ha 

O fino Moscatel ve- 
lho ou o vinho superior   

Séde em Lisboa--Largo do Barão de Quintela | 

j(incendio, explosão, gréves e tumultos, guerra, € 

“À Colonial, 
Companhia de seguros Arrematação 

1.500:000g00 | 
| 

Seguros terrestres, maritimos, postaes, agricolas e com 
reembolso, de predios, estabelecimentos, maquinismos, ani- 

moveis, ete., contra riscos de 

hoques, ava- 

Conselho de administração: Fausto de Figueiredo, A. de 
Roque, F. Cabral Meíello e J. 

POMPEU ALVARENGA 

FABRICA 

Teatro Aveirense 
Sociedade anonima 

de responsabilidade limitada 
SEDE EM AVEIRO 

Devendo terminar no dia 20 
de março proximo, o praso de um 
ano fixado no anuncio publicado 
em-março de 1916 no Diario do 
| Govêrno e semanários Aveirense, 
| Democrata e Campeão das Provin- 
cias, nos termos e para os fins do 
artigo 11.º dos Estatutos em vi 
gor, são por este meio pravenidos 

tos srs, accionistas da Sociedade 
Constractora e Administrativa do 
Teatro Aveirense, os seus herdei- 
ros ou propristarios e possuidores 
das seções desta Sociedade, ainda 

    

não aó não procuram ocultar à miracu- FRegeneranto losa fortuna, somo até, atrey amente, 
fazem réciame 4 sua vida principeseal... | VOO GIGODGCO Desbragamento e cinismo. Í 

Quer dizer: dentro da evolução ia 
seguiu a 5 de Outubro, urge tazer nova 
revolução, não para obter novas insti- 
tnições, mas para sanear as que exis- 
tem, 

Com a primeira revolu 
seguiu um fim político. 

E' poneo. 
Importa ir mais longe e obter us 

fim moral, preparar uma revolução so- 
cial, 

Sentimo-nos num deserto sem orien- 
tação ? Aqui estã a nova orientação. 

Que os puros, os que do fundo do 
suas almas lamentam toda essa: corru- 
pção que ai campeia desenfrsadamen- 
te, se vão dando as mãos para a Inta ç ú pelo fin: almejado: obter a situação mo-! | = Partiram hoje-desta fregue- Fi que nos tempos da propaganda pré- | Zir muitos soldados que estavam gâmos e extirpár, até ás en has, os [de licença, A? sua despedida hou- vicios, ainda bem patentes, que nós ata-“ va muitas lagrimas. Lá vão em câmos na decadente e corruta Monar-| ' quIA ; «| defeza da Patria. Oxalá que elas 

Esta à nova orientação para os «s- | voltem victoriosos. 
piritos de eleição. - i 

Agora, mãos à obrave ávante. 

    

ção sóse con- + Alquerubim, 20 

|     Tomou ontem posse do logar 
de administrador do concelho de 
Albergaria, o smr. Antonio Dias 
Leite, de 8, João de Lounre, a quem 

ifelicilâmos, A" sua passagem por 
| Alquerubim deitaram-se muitos fo- 
guetes,   

   

  

    
== Não sabemos por quem foi 

| concedida licença a uns individuos 
Avante, ávante, coléga, mas!do logar de Pinheiro, de S. João sem perda de tempo. de Loure, para saírem á rua com 
Ou isto se afunda num charco | uma dança carnavalesca. Então de de trampa, | que serviram os editags que foram Re = |siixados proíbindo as brincadeiras 
NEGROLOGIA tdo carnaval? Nem ao menos tive- 

jram a lembrança de que o tempo — esses | vai pouco para festas desta natu- 
Finou-se no Porto, onde se en- | reza, e que ontem houve bastantes contrava com seu marido, que na- lagrimas naquele logar 4 despedi. 

quela cidade faz parte duma banda | da de alguns soldados que vão pa- regimental, a nossa conterranea Ta a guerra, 
Arminda: Augusta da Silva Ten. | Nã€ haveria lá um regedor ? 
reiro, filha do sr. Antonio de Deus; O sr. Conde de Agueda fez 
Marques, apontador das Úbras | saber 4 Junta de Paroquia de Va- Publicas e irmã do propristario da jongo, que vende o seu milho a 
alfaiateria do alto da Rua José | 1300 cada medida de 20 litros, Estevam, sr, João de Deus Mar-| 
ques. | C. 

cinco ! 

Dentista 

+ 

  

    

filhos na orfandade, 
==Tambem falsceu nesta cida- 

de o pintor, sr. Luiz Ferreira Lau, 
de 48 amos, que gosava da mui-| 
tas simpatias pelas suas excelentes | 
qualidades de caracter, | 

Era sogro do sr, Luiz Vicente, aire | (DE ESPINHO) 
==Em Esgueira deixou de exis. | 

tir, subitamente, a mãe do gr, João Vem dar consultas a Aveiro 
da Silva Castro, digno presidente | &g terças e sextas-feiras, das de Paroquia e um dos! +. : a da Junta de Paroquia e um dos nito horas ao meio dia, no ublicanos mais anti laquela | ! - “ue DR O a Goma nitosio E Avenida da 

A's familias enlutadas, sentidas | Revolução, nº 2, em frente condolencias. ao Teatro. 

Milheiro 

CUTIVA DA JUN- 
JA GERAL DO 
DISTRITO DE As 
VEIRO 

ÁZ público, nos termos do 
artigo 22 da Lei Admi- 
nistrativa de 7 de Agos- 

to de 1913, que as suas ses- 
sões ordinárias deverão reali- 
zar-se no edificio do Govêrno 
Civil e sala das sessões da 
Junta Geral, em todos os sá- 
bados, pelas 13 horas, não 
sendo feriado, porque sen- 
do-o far-se-ãq nos dias ime- 
diatos. 

E, para todos os fins e efei- 
tos legais se publica o. presen- 
te e outros de igual teôr que 
vão ser afixados nos logares 
públicos do costume, 

não averbadas aos mesmos no li- 
vro respectivo, de que de- 
vem solicitar at6ó à- 
quele dia a substitui- 
ção das acções que 
possuem, pelas do Tuatro 
Aveirense (socisdade anonima de 
respossabilidade limitada) sob pe- 
na de, no caso de não reclamarem 
a aludida substituição (artigo 15.º 
dos Estatutos) se considerarem pa- 
ra todos os efeitos como tendo re- 
nunciado a todos os seas direitos 
em beneficio da sociedade, 

Aveiro, 8 de Fevereiro de 1917. 

O presidente da Direcção, 

Francisco Augusto 
da Silva Rocha 

gua da fonte 

  

  Aveiro e Secretaría da Jun- 
ta Geral, 13 de Fevereiro de | 

e) 

º, ÚB olá 
E 1 ER nelas 1917. E eu Paulo José Perei-| 

ra Guirnarães, chefe da secre-| (BUSSACO) 
tarfa o escrevi. | Em garrafões de 5 litros. 815 

(2) Antonio Maria da Cu- 
nha Marques da Costa 

Em garrafões de 5 litros. 835 

| DEPOSITARIO 

O Presidente, | Á a da Curia 

i j 

Bernardo Forres 
| 

| AVEIRO 

    

PERPETUA MARQUES 

| “ 

“ Motaciclete 
DE JESUS, proprietária 

P deste antigo restaurante, ! De marca F. N. 5 E P, 
participa aos seus ex,"“ fre.'vende-se uma en estado de 
guezes que tendo de mudar nova. 
da casa onde estavainstalada, Dirigir a Prazeres e Silva, 
na Praça Luis Cipriano, aca-'em S. Bernardo ou a Manuel 
ba de montar o mesmo esta-|F. da Rocha Leitão, Rua Di- 
belecimento na casa contigua, 'reita, Aveiro. 
situada entre a Rua da Fapri-; 
ca e a Rua da Corredoura,. Thermos 

iSouto Ratola—AVEIRO 

  

com a decencia e asseio cos-! 
tumados.     

“ 

comarca, é n4 execução por 
cuatas e sêloa requerida neste 
Juizo pelo exequente—o Ma 
gistrado do Ministerio Pubi 

JUIZO DE DIREITO 

(1.º PUBLICAÇÃO) 

O dia 25 do corrente, por 
11 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta 

  

O nesta comarca--contra os 
Secutados Maria de Jesus, a 
Iipõa, viuva, domestica, de 
Ihavo, e ontros, vai pela se- 
Buda vez á praça para ser 
artmatado por quem maior 
lany oferecer sobre metade 
da ma avaliação, o seguinte 
predy pertencente e penhora- 
do ao executados: 

Uim predio que se compõe 
duma horada de casas terreas 
com selpateo e mais perten- 
ças, sitá na rua do Pedaço, 
da vila efreguegia de Ilhavo, 
avaliado im 140 escudos e 
vai á praq por 70 escudos. 

Pelo prãente são citados 
quaesquer fedores incertos 
para assistirên á arrematação   

i 

   

    

  

e deduzirem is seus direitos, 
querendo. 

Aveiro, 15 je Fevereiro de 
1917. - | 

Verifiq ué : 

O Juiz de Direito 

Fetalão 

O escrivão dl 5.º ofício 

Julio Homem le Carvalho 
Cristo. 

Aee cem rm reis 

Funcho 
Rebuçados aronaticos, ul- 

tima novidade, á venda nesta 
cidade, na casa BAPTIS- 
TA MOREIRA — Rua 
Direita. 

  

    

Luz Wizanl '.: lhor, 
mais 

brilhadte e mais economica. 
Unico representante neste 

distrito, José de Almeida Tei- 
xeira, Rua Direita, 28. 

AVEIRO 

S 00 
0 DEMOCRATA & 

Assinaturas 

  
SOS 
o 

$ 
(Pagamento adeautado) 

Ano (Portugal e colonias) [820 
Semestre. .. s60 

) Brazil e estrangoiro (ano 

moeda forte. ! 2850 
Avulgo. .,. sUZ 

Anuncios 

Por linha. 6 esutaos 
Comanieados. .. 9 » 
Aniincios permanentes, conta- 

to especial. . o 

Rs 
Toda a eorrespondengia rel 

va ao jornal, deve ser dit 
da ao director. 

o q 

| Conklin's 
Canêta tinteiro de Pnchi- 

Imento automatico. No go- 
teja. — Souto Ratola—veiro. 

Habilitação para came 

de admissão á Bscol Normal 
RODRIGUES PEINO 

* ALBERTO CSAIIRO 

Rua do Arco, 4 — VEIRO   
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